
PROJETO DE LEI Nº. 108
de 21 de outubro de 2014

“Institui, no Município de Botucatu, a Semana Municipal da Atividade Física”.
Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Município de Botucatu, a Semana Municipal da Atividade Física.
Art. 2º A Semana Municipal da Atividade Física será comemorada, anualmente, na semana de abril que compreender o dia 6, Dia Mundial da Atividade Física e dia 7, Dia Mundial da Saúde, semana esta em que serão realizadas ações com o objetivo de promover a reflexão sobre a importância da prática da atividade física e seus benefícios para a saúde. 

Art. 3º  O Município de Botucatu poderá promover o engajamento da sociedade civil organizada, Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Esportes, Secretaria Municipal de Educação, academias e instituições relacionadas com atividades físicas, através de diversas atividades esportivas e recreativas e realização de palestras e discussões sobre destacado tema abordando questões relativas ao sedentarismo, obesidade, tabagismo, benefícios de uma alimentação saudável, prática de esportes, e outros assuntos relacionados a atividade física, bem como estimular a realização de exames de pressão arterial, glicemia, tipagem sanguínea, e outros passíveis de serem realizados na atividade objeto desta lei.  

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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J U S T I F I C A T I V A


Trata o presente projeto de lei de instituir a “Semana Municipal da Atividade Física” no município de Botucatu. 

No Brasil, o sedentarismo é um problema que vem assumindo grande importância. As pesquisas mostram que a população atual gasta bem menos calorias por dia, do que gastava há 100 anos, o que explica porque o sedentarismo afetaria aproximadamente 70% da população brasileira, mais do que a obesidade, a hipertensão, o tabagismo, o diabetes e o colesterol alto. O estilo de vida atual pode ser responsabilizado por 54% do risco de morte por infarto e por 50% do risco de morte por derrame cerebral, as principais causas de morte em nosso país. Assim, vemos como a atividade física é assunto de saúde pública.

Na grande maioria dos países em desenvolvimento, grupo do qual faz parte o Brasil, mais de 60% dos adultos que vivem em áreas urbanas não praticam um nível adequado de exercício físico. Esse problema fica mais claro quando levamos em conta os dados do censo de 2000, que mostram que 80% da população brasileira vive nas cidades.

Os indivíduos mais sujeitos ao sedentarismo são: mulheres, idosos, pessoas de nível socioeconômico mais baixo e os indivíduos incapacitados. Observou-se que as pessoas reduzem, gradativamente, o nível de atividade física, a partir da adolescência.

Na última década, o sedentarismo tem sido enfrentado como um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis como enfermidades cardiovasculares, hipertensão, diabetes e obesidade. É reconhecido como um dos principais inimigos da saúde pública no mundo, não só pela sua alta prevalência como pela altíssima mortalidade, confirmada por recente publicação da Organização Mundial da Saúde que aponta como a quarta causa de morte dentre as 19 principais, estando à frente inclusive de obesidade e hipercolesterolemia sendo responsável no mundo por três milhões de mortes.
Em todo o mundo observa-se um aumento da obesidade, o que se relaciona pelo menos em parte à falta da prática de atividades físicas. É o famoso estilo de vida moderno, no qual a maior parte do tempo livre é passado assistindo televisão, usando computadores, jogando videogames, etc.

A prática regular de exercícios físicos acompanha-se de benefícios que se manifestam sob todos os aspectos do organismo. Do ponto de vista músculo-esquelético, auxilia na melhora da força e do tônus muscular e da flexibilidade, fortalecimento dos ossos e das articulações. No caso de crianças, pode ajudar no desenvolvimento das habilidades psicomotoras.

Com relação à saúde física, observamos perda de peso e da porcentagem de gordura corporal, redução da pressão arterial em repouso, melhora do diabetes, diminuição do colesterol total e aumento do HDL-colesterol (o "colesterol bom"). Todos esses benefícios auxiliam na prevenção e no controle de doenças, sendo importantes para a redução da mortalidade associada a elas. Veja,  a pessoa que deixa de ser sedentária e passa a ser um pouco mais ativa diminui o risco de morte por doenças do coração em 40%! Isso mostra que uma pequena mudança nos hábitos de vida é capaz de provocar uma grande melhora na saúde e na qualidade de vida.

Já no campo da saúde mental, a prática de exercícios ajuda na regulação das substâncias relacionadas ao sistema nervoso, melhora o fluxo de sangue para o cérebro, ajuda na capacidade de lidar com problemas e com o estresse. Além disso, auxilia também na manutenção da abstinência de drogas e na recuperação da auto-estima. Há redução da ansiedade e do estresse, ajudando no tratamento da depressão.(www.boasaude.com.br)


A Organização Mundial da Saúde recomenda que todos os indivíduos pratiquem pelo menos 150 minutos semanais de atividade física moderada. Tal recomendação auxilia a melhorar a qualidade de vida, diminuir a incidência de Doenças Crônico Não Transmissíveis (DCNT), e aumentar a estimativa de vida. É importante que outros hábitos de vida também sejam saudáveis e a prática regular de atividade física pode ser um “ponta pé” inicial para que os outros hábitos se tornem mais saudáveis.

Estas, portanto, são as razões que levaram ao encaminhamento do projeto de lei em questão. Sedentarismo é doença! Atividade física é saúde!
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